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Em 26 de agosto último, a SPSP realizou juntamente com a FESP – Federação das Uni-
meds do Estado de São Paulo, o Fórum de Discussão de Honorários Médicos em Pediatria 
do Estado de São Paulo. Após algumas reuniões entre esta presidência e o presidente da 
FESP, Humberto Jorge Isaac, o evento foi delineado, organizado e realizado contando 

com os presidentes das Unimeds do Estado, pediatras, outros especialistas e a participação nos 
debates do presidente do SIMESP e da FENAM, Cid Célio Jaime Carvalhaes e do presidente 
da APM, Jorge Carlos Machado Cury. Também foram debatedores este presidente e o diretor 
de Defesa Profissional da SPSP, Cláudio Barsanti. Esteve presente, com esclarecedora palestra, o 
diretor de Defesa Profissional da SBP, Milton Macedo, que trouxe toda a experiência acumulada 
pela entidade nacional. Todos os presentes tiveram a oportunidade de se manifestar no Fórum, 
que teve quatro horas de duração. Tornou-se um nítido consenso que os pediatras têm, real-
mente, seus honorários situados muito abaixo do razoável em função da abrangência de sua es-
pecialidade que atua nesse período particular do ser humano, o crescimento e desenvolvimento. 
A saúde futura das gerações tem nítida relação com a manutenção da qualidade da Pediatria.
	 Escolhemos o sistema Unimed para iniciarmos tais debates por entendermos que a orga-
nização cooperativista dos médicos teria a sensibilidade necessária para abrir o diálogo inicial; e 
não nos enganamos. Além de outros aspectos práticos operacionais, decidiu-se pela designação 
de um grupo de trabalho com três membros da Unimed e três da diretoria de Defesa Profissio-
nal da SPSP para dar continuidade aos estudos e negociações que, 
posteriormente, terão suas conclusões levadas aos pediatras.
	 A Pediatria atingiu seu ponto crítico. Temos que agir, todos 
os pediatras. É necessário ampliarmos as ações, nós mesmos, pos-
to que ninguém lutará por nós. A SBP, a SPSP e a Unimed têm 
consciência disso. É a vez da Pediatria.
	 Um abraço.

Clóvis Francisco Constantino
Presidente

E-mail: pediatria@spsp.org.br
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Seção 
Legislação

Mais um item foi acrescentado no 
menu do portal da SPSP: Legis-

lação. Nele é possível acessar o Código 
de Ética Médica, resoluções do Conselho 
Federal de Medicina, Estatuto da Criança 
e do Adolescente e a Norma Brasileira de 
Comercialização de Alimentos para Lacten-
tes (NBCAL). A NBCAL é um passo 
importante na contribuição para a ade-
quada nutrição dos lactentes por ser um 
instrumento legal que regula a promo-
ção comercial e o uso apropriado dos 
alimentos à venda como substitutos ou 
complementos do leite materno, bem 
como de bicos, chupetas e mamadeiras. 
Conheça os detalhes no portal da SPSP, 
link Legislação no menu à esquerda.
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Ambulatório de prematuros

Em busca da humanização

O Ambulatório de Prematuros da Disciplina de Pe-
diatria Neonatal da Universidade Federal de São 
Paulo - Escola Paulista de Medicina existe desde 
1981, criado com o objetivo de prestar assistência 

multiprofissional a crianças nascidas prematuras. A cada ano, 
mais de cem prematuros ingressam no Ambulatório, sendo que 
atualmente temos cerca de 800 crianças em acompanhamento, 
algumas delas já com 18 anos de idade.
	 Apesar de todos os esforços na melhoria da assistência a essas 
pequenas crianças, alguns problemas podem acompanhá-las por 
toda a vida. Cerca de 10% das crianças com peso ao nascer menor 
que 1.500 g apresentam alterações do neuro desenvolvimento.
	 Esse panorama indica a necessidade de acompanhamento es-
pecializado, realizado por profissionais de diversos segmentos da 
área de saúde, tais como pediatras, neurologistas infantis, fono-
audiólogos, oftalmologistas, psicólogos, fisioterapeutas, nutricio-

nistas, odontologistas e assistentes 
sociais.
	 No período de agosto de 2009 
a julho de 2010, 130 novas crianças 
foram admitidas no Ambulatório de 
Prematuros. Nesse mesmo perío-
do, o número total de atendimentos realizados foi de 5.534. Para 
cobrir os altos custos desse atendimento foi criada, em 2004, a 
ONG Viver e Sorrir - Grupo de Apoio ao Prematuro a qual pre-
sido, tendo como diretora médica a professora Ana Lucia Goulart 
e pessoas da nossa sociedade com grande sensibilidade social e 
humanismo. Para saber mais acesse: www.viveresorrir.org.br.

Benjamin Israel Kopelman
Membro do Conselho Fiscal da SPSP, professor titular aposentado da Unifesp/EPM, Coordenador de 
Relações Internacionais e Presidente da Comissão Própria de Avaliação da Unifesp.
E-mail: diretoria@spsp.org.br

► conversa com o diretor

► conversa com o associado

Com o tempo fui procurando compreender porque 
os doentes e suas famílias se queixam de nós, mé-
dicos, sermos desumanos com eles. 
Muitos médicos demonstram indiferença ou im-

paciência durante o atendimento, nem olham  para o  rosto do 
paciente ou do acompanhante, parecem não estar interessados 
em ouvir suas queixas e criar um diálogo, solicitam  exames e 
prescrevem receitas sem examiná-los, não atendem aos telefo-
nemas de conveniados. Gratidão e vínculos – para que? Traba-
lhamos tanto, com situações tão graves, estamos quase sempre 
muito cansados e somos tão mal pagos – isso também é de-
sumano. Somos vítimas de um sistema de saúde muito cruel. 
Será que o doente e sua família não entendem isso?
	 Duas perguntas: somos médicos ou apenas nos transfor-
mamos em técnicos, até excelentes? E, por que, como vítimas 

de um sistema de saúde, descar-
regarmos nossa tristeza em outra 
pessoa que é mais vítima ainda, o 
doente?
	 Aos poucos compreendi: hu-
manização é o uso do conhecimento com sensibilidade. Na 
faculdade, e em nossa experiência de vida, ganhamos tanto 
conhecimento mas nem sempre aprendemos a cultivar a sen-
sibilidade. Sem ela a vida perde o sentido – por que somos 
médicos?

Drauzio Viegas
Graduação em Medicina pela Unifesp, professor titular de Clínica Pediátrica da Faculdade de Me-
dicina do ABC, vice-presidente do Departamento Científico de Bioética da SPSP, membro da 
Câmara de Pediatria do Cremesp.
E-mail: drauzioviegas@terra.com.br.
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Recebi solicitação do 
plano de saúde, pelo qual aten-

do o maior número de pacientes 
em meu consultório, de que abris-
se uma empresa (pessoa jurídica) 
para estabelecermos nova relação 
jurídico-comercial. Isso é legal? 
Quais as obrigações decorrentes?
Não raros têm sido os casos em que as 
empresas prestadoras de serviços mé-
dicos solicitam que a relação jurídica 
entre as partes (empresa e médico) se 
estabeleça por meio de pessoas jurídi-
cas. Tal prática, embora não seja ilegal, 
pode trazer alguns inconvenientes ao 
médico. Um dos principais é que, o 
profissional, em assumindo que atua 
por meio de sociedade prestadora de 
serviços e não mais como pessoa física, 
abre mão, em termos jurídicos, de sua 
condição de profissional liberal. Isto é, 
em sofrendo uma demanda judicial, 
se convocado nesta ação como pessoa 
jurídica, perde o manto protetor da 
responsabilidade subjetiva: de que ao 
autor da ação judicial é que cabe o ônus 
probatório do que alega. Em outras pa-
lavras, o médico, em sendo pessoa ju-
rídica, e assim questionado, poderá ter 
invocada a responsabilidade objetiva, o 
que significa dizer que ao médico cabe-
rá demonstrar que as afirmações contra 
ele apresentadas não condizem com a 
realidade fática e técnico-científica, im-
pondo-lhe o ônus probatório de tudo 
que defende. Neste caso, até em prova 
contrária, o que é apresentado contra 
o médico é a verdade do ocorrido. 
Resposta redigida por Claudio Barsanti.

Aresolução do Conselho Federal de Medicina, nº 1931, de 17 de setembro de 
2009, aprovou o novo código de ética médica, em vigor desde 
13 de abril de 2010. Comentaremos o seu princípio funda-
mental XXII e os artigos 36 e 41, referentes a 

cuidados paliativos:

• Comentários
	 O avanço da tecnologia aplicada à Medi-
cina tem como consequência o prolongamento 
da vida de crianças e adolescentes portadores de 
doenças crônicas. Porém, esse período pode tor-
nar-se, muitas vezes, excessivamente sofrido e longo.
	 Cabe aos pediatras a responsabilidade técnica sobre a 
assistência médica adequada e, tendo em mente os princípios 
bioéticos de beneficência e não-maleficência, a responsabilida-
de ética de preservar a qualidade de vida de seus pacientes em fase terminal de doen-
ças incuráveis, evitando a distanásia. Nesses casos, uma grande dificuldade clínica é 
identificar a futilidade terapêutica, mantendo claro o limite entre o que é uma aborda-
gem cientificamente adequada e ética frente ao que se considera como procedimentos 
diagnósticos e terapêuticos inúteis, obstinados e desproporcionais. Nesse sentido, a 
decisão sobre o que é um tratamento fútil e a indicação de cuidados paliativos exige 
a participação ativa da equipe multidisciplinar envolvida no cuidado à criança e dos 
familiares.
	 Os cuidados paliativos devem ser oferecidos no momento do diagnóstico e durante 
todo o curso de doença com pouca expectativa de cura, qualquer que seja seu desfecho, 
tendo como objetivo melhorar a qualidade de vida e atender às necessidades físicas, psí-
quicas, sociais e espirituais da criança enferma e de sua família, com foco no cuidar.
	 No atendimento ao recém-nascido, a integração dos princípios de cuidados pa-
liativos aos neonatos e suas famílias não somente é possível, como também necessária. 
O tratamento da dor e outros sintomas, o suporte familiar e a otimização da qualidade 
de vida de recém-nascidos críticos constituem aspectos básicos da assistência integral, 
independentemente da evolução clínica da doença. Oferecer um ambiente de UTI 
neonatal humanizado, que reconheça os pais como indivíduos capazes de fornecer 
elementos vitais aos cuidados do filho representa um auxílio poderoso para aliviar o 
estresse parental e da criança, tornando a experiência mais tolerável. Quando o óbito 
é muito provável ou torna-se inevitável, e o tratamento da doença pode apenas pro-
longar o sofrimento, a transição para cuidados paliativos deve constituir o principal 
objetivo da assistência. Deve-se lembrar sempre que o princípio ético primário que 
deverá guiar as decisões é agir no melhor interesse do paciente, salientando-se que a 
participação dos pais é fundamental no processo de tomada de decisões no atendimen-
to do recém-nascido.

Cuidados paliativos em 
Pediatria e Neonatologia

► pediatria em movimento

Relatoras: Simone Brasil O. Iglesias e Vera Lúcia Jornada Krebs
Departamento de Bioética da SPSP

Diretoria de 
Defesa Profissional

Entre em contato com a 
Diretoria de Defesa Profissional: 
defesaprofissional@spsp.org.br.

Perguntas e 
respostas

► pediatria em movimento
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Emergências em 
Presidente Prudente

Foi realizado no dia 21 de agosto último o Curso Teórico e Prático de Atualização em 
Emergências em Pediatria, organizado pelo Departamento de Emergências da SPSP 
e pela Regional SPSP de Presidente Prudente. Com a coordenação de Hany Si-
mon Jr., presidente do Departamento, e Regis Ricardo Assad, diretor-presidente 

da Regional, o curso foi dividido em um módulo teórico, que 
tratou dos temas mais relevantes em emergências, e um módulo 
prático, de habilidades em vias aéreas em lactentes e crianças, 
com utilização de manequins (foto acima). O evento contou 
com a participação de 50 pediatras da região (foto abaixo). “Foi 
fundamental o apoio da SPSP para a realização do curso, com 
a compra e transporte do material. Sem isso, a atividade prática 
seria impossível”, comenta Simon Jr. Foi a primeira 
atividade desse porte no interior de São Paulo. “Os 
pediatras consideraram o curso excelente, tanto a 
teoria como a prática, e já se cogita uma nova edição 
no próximo ano, com atualização de outros temas da 
área”, conta Assad. O evento recebeu apoio da Socie-
dade de Medicina local e da Nestlé Nutrition.

Nos dias 22 e 23 de outubro acontece a tradicional Jornada de Pediatria da Alta Mo-
giana, evento organizado pela Regional SPSP de Ribeirão Preto e pelo Departa-

mento de Pediatria do Centro Médico de Ribeirão Preto. A programação já pode ser 
acessada no portal da SPSP (link Cursos e Eventos). E prosseguem os Cursos Continuados 
de Especialidades Pediátricas da Regional, eventos que contam com a presença de espe-
cialistas renomados. O próximo módulo acontece dia 27 de novembro e o tema será 
Nefrologia Pediátrica. Ambos acontecem no Centro Médico de Ribeirão Preto. Infor-
mações e inscrições com Elisângela, pelo telefone (16) 3623-1656 (ramal 24).

► regionais► regionais

Em Santo André

Em Jundiaí

Jornada de Pediatria da Alta Mogiana
Em Campinas

Dia 6 de novembro acontece a Jor-
nada de Alergia Alimentar, organi-

zada pela Regional SPSP do Grande 
ABC, APM Regional Santo André, 
Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra e Centro de Estudos de Pediatria 
“Maria Aparecida Sampaio Zacchi”, do 
Departamento de Pediatria da Facul-
dade de Medicina do ABC. O evento 
será realizado na Associação Paulista de 
Medicina - Regional Santo André. In-
formações e inscrições com Adriana ou 
Rose: (11) 4990-0366 ou 4990-0168. 
E-mail: info@apmsantoandre.org.br.

Confira as datas dos próximos 
Cursos de Atualização em Pediatria 

da Regional SPSP de Campinas: 21 
de outubro - Atualização no Segui-
mento do RN de Alto Risco; 18 de 
novembro - Atualização em Nutrição 
do Lactente. O cursos acontecem na 
sede da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia de Campinas. Inscrições: (19) 
3231-2811 ou zilda@smcc.com.br. 

Será realizada no dia 5 de novembro a XVI Jornada Francana de Pediatria. O progra-
ma está em fase de preparação, mas já está confirmada a presença do professor 

Werther Brunow de Carvalho, que irá proferir duas palestras sobre Choque Séptico e 
SDRA - Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo. “Estamos confiantes no sucesso de 
mais uma Jornada e contamos com o apoio da SPSP”, diz Marcelo Bittar, diretor-pre-
sidente da Regional SPSP de Franca. Informações: (16) 3722-3290 com Heloísa.

Continuam os Serões de Pediatria 
da Regional SPSP de Jundiaí em 

conjunto com o Departamento de Pe-
diatria da Faculdade de Medicina de 
Jundiaí (FMJ). Confira o próximo: 
Alimentos para crianças de até três anos, bicos 
chupetas e mamadeiras - NBCAL - Incenti-
vo à Amamentação - Legislação, no dia 3 de 
novembro, às 20 horas, no anfiteatro A 
da FMJ. Informações: (11) 4521-5671 
ou aderbaltadeumariotti@gmail.com. 
Este evento será realizado em parceria com a 
Rede Internacional em Defesa do Direito de 
Amamentar - Ibfan Brasil e é livre de con-
flitos de interesse.

Jornada Francana de Pediatria



Oauditório da FESP – Federação das Unimed do Estado de São Paulo – recebeu 
presidentes de Unimeds do Estado, médicos e representantes de importantes 
entidades médicas para o Fórum de Discussão sobre Honorários Médicos de Pediatria 
no Estado de São Paulo, ocorrido em 26 de agosto último. Na abertura do evento 

estiveram presentes Humberto Jorge Isaac, presidente da FESP, Eudes de Freitas Aquino, 
presidente da Unimed do Brasil, Clóvis Francisco Constantino, presidente da Sociedade de 
Pediatria de São Paulo, Cid Célio Jayme Carvalhaes, presidente da Federação Nacional dos 
Médicos, e Jorge Carlos Machado Curi, presidente da Associação Paulista de Medicina. 
	 O objetivo do encontro foi promover a discussão dos honorários do médico pediatra 
e, de acordo com Clóvis Francisco Constantino, demonstrar aos diversos especialistas mé-
dicos que a Pediatria está vivendo um momento crítico, e que é hora de todos entenderem e 
participarem desse movimento que visa a recuperação da especialidade. Ao final, houve um 
debate (foto) e, entre as conclusões, ficou decidida a criação de uma comissão – formada por 
três membros da FESP e três membros da diretoria de Defesa Profissional da SPSP – que fi-
cará encarregada de levar adiante os estudos e negociações a respeito dos honorários médicos 
de Pediatria.
	 “Temos interesse em fazer com 
que os pleitos dos cooperados, inde-
pendente da especialidade, tenham 
atenção. Vamos formar a comissão, 
ver o que é possível fazer e fazer, den-
tro da nossa possibilidade jurídica e 
financeira”, comentou Humberto 
Jorge Isaac no encerramento do Fó-
rum. Para Eudes de Freitas Aquino, 
esse encontro deve ser o primeiro de 
vários. “A Unimed do Brasil está so-
lidária, firme e junto na justiça do pleito da Pediatria. Mas precisamos encontrar uma forma 
harmônica de contemplar os pediatras sem entrar em rota de colisão com outras especialida-
des”, disse Aquino. 
	 Para Jorge Carlos Machado Curi, o evento foi excelente. “A APM é sensível com a 
questão da Pediatria e de outras especialidades e estimula entidades que corajosamente – e 
com toda a justiça – estão se mobilizando. Parabéns para a SPSP”, declarou. “A SPSP tem 
dedicado especial atenção à valorização da Pediatria e, consequentemente dos pediatras”, 
disse Claudio Barsanti. “Realizar o primeiro encontro em uma cooperativa de médicos só 
alicerçou as pretensões de todos os profissionais. Que esse encontro seja o primeiro de vários 
que possam trazer benefícios e conquistas a todos os envolvidos”, completou Barsanti. “O 
evento, inédito no Brasil, foi um sucesso. Não se trata de competição entre especialidades, 
o objetivo do Fórum foi esclarecer como anda a Pediatria e que nós, pediatras, precisamos 
do apoio de todos os outros especialistas neste período crítico”, concluiu Clóvis Francisco 
Constantino. Ao comentar sobre o Fórum, Eduardo da Silva Vaz, presidente da SBP, salien-
tou: “Eventos como este são muito importantes. Contribuem para melhorar a assistência às 
crianças e valorizar, cada vez mais, o pediatra.”
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Fórum discute 
honorários de Pediatria

► aconteceu ► aconteceu

No dia 12 de agosto, no Memorial 
da América Latina (São Paulo), 

aconteceu o 5º Fórum Paulista de Pre-
venção de Acidentes e Combate à Violência 
contra Crianças e Adolescentes, organizado 
pelo Núcleo de Estudos da Violência 
Doméstica contra a Criança e o Ado-
lescente da SPSP (Nevdca-SPSP) e o 
Condeca (Conselho Estadual dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente). 
O evento, aberto por Clóvis Francisco 
Constantino, presidente da SPSP, re-
cebeu 900 participantes (foto) entre as-
sistentes sociais, profissionais de saúde, 
psicólogos, educadores, membros da 
Polícia Civil e Guarda Municipal e pro-
fissionais da Justiça. Leia o Manifesto 
aprovado pelos presentes no Fórum no 
portal da SPSP (link do Nevdca-SPSP).

Proteção 
das crianças
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Calil Farhat

No dia 8 de setembro último faleceu 
Calil Kairalla Farhat, professor ti-

tular aposentado da Disciplina de Infec-
tologia Pediátrica do Departamento de 
Pediatria da Unifesp. Dr. Calil ocupou a 
cadeira nº 19 da Academia Brasileira de 
Pediatria, foi presiden-
te do Departamento de 
Infectologia da SBP e 
publicou, organizou 
ou editou mais de 20 
livros, entre muitas 
outras atividades. Ar

qu
ivo
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► vai acontecer► aconteceu

Café com professor
á estão agendadas novas reuniões do projeto Café da Manhã com Professor: dia 16 de 
outubro - Abordagem da Síndrome Plurimetabólica; dia 6 de novembro - Vínculo 
Mãe e Filho; e dia 4 de dezembro - Doença Celíaca.  Esse projeto é mais uma ini-
ciativa da SPSP que tem como objetivo a 

atualização científica do pediatra, voltada espe-
cialmente para o colega que atua em consultó-
rios, ambulatórios e unidades básicas de saúde. 
Os encontros são mensais e acontecem na sede 
da SPSP aos sábados pela manhã, das 8h30 às 
12h00. Confira a programação das reuniões no 
portal da SPSP (www.spsp.org.br) e faça sua 
inscrição!

No dia 27 de novembro será realizado o Curso Teórico e Prático de Emergências 
em Pediatria. Organizado pelo Departamento Científico de Emergências e 

a Diretoria de Cursos e Eventos da SPSP, o curso objetiva atualizar o pediatra em 
emergências com aulas teóricas e atividades teórico-práticas. Mais informações no 
portal da SPSP. Inscrições: www.meetingeventos.com.br ou (11) 3849-8263.

Atualização em Emergências 

No dia 7 de agosto, a 2ª Caminhada 
pelo Aleitamento Materno marcou o 

final da Semana Mundial do Aleitamen-
to Materno 2010. Realizada no Parque 
da Aclimação (São Paulo), a caminhada 
reuniu centenas de pessoas conscientes 
da importância do leite materno para a 
saúde e bem-estar de bebês e mães. O 
evento, organizado pelos Rotary Club 
Aclimação e Cambuci, com o apoio da 
SPSP e outras instituições, contou com 
a presença do presidente da SPSP, Cló-
vis Francisco Constantino, e teve apre-
sentações de grupos de dança e de canto 
(foto). Membros do Departamento de 
Aleitamento Materno da SPSP esclare-
ceram dúvidas sobre amamentação.

Aleitamento

No dia 19 de agosto foi realizada a cerimônia de colocação da foto de José Hugo 
de Lins Pessoa, presidente da gestão anterior, na galeria de fotos dos ex-pre-

sidentes da SPSP. Estiveram presentes na ocasião, além do atual presidente, Clóvis 
Francisco Constantino, os ex-presidentes da SPSP Jayme Murahovschi, Luiz Al-
berto da Silva, Cléa Rodrigues Leone, Claudio Leone e Julio Toporovski (foto). 

Galeria de ex-presidentes
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Está disponível no portal da SPSP o Modelo de Formulário para Crianças (Model 
Formulary for Children) preparado pela Organização Mundial de Saúde. O do-

cumento oferece informações sobre o uso (e a dispensação) de mais de 240 medi-
camentos essenciais para o tratamento de doenças e transtornos de pacientes com 
idade entre 0 e 12 anos. Confira na página inicial do portal (www.spsp.org.br), na 
área de Notícias.

Medicamentos em PediatriaReanimação

Asecretaria da SPSP tem disponível 
para venda: Manual de Reanimação 

Neonatal para Médicos (R$100,00); Ma-
nual de Reanimação Neonatal para Auxi-
liares (R$30,00); Cartaz com Fluxograma 
e Material para Reanimação Neonatal para 
afixar nas salas de parto (R$5,00). Mais 
informações: 3284-0308 ou 3284-9809.



	 Apoio	 26 a 28	 Centro Conv. Ribeirão Preto	 11ª Jornada de Pediatria da Unimed de Ribeirão Preto	 (16) 3967-1003 ramal 22	       *
	 SPSP	 de novembro	 Ribeirão Preto, SP		  www.unimedribeirao.com.br

	 Apoio	 23 de outubro	 Novotel	 V Jornada de Pediatria do Hospital Nipo Brasileiro	 (11) 2633-2528 ou 2633-2273	     3,5
	 SPSP		  São Paulo, SP		  www.hospitalnipo.org.br

	 Realização	 21 de outubro	 Soc. Med. e Cirurgia Campinas	 Curso de Atualização em Pediatria	 (19) 3231-2811	      1
	 SPSP		  Campinas, SP	 Atualização no Seguimento do RN de Alto Risco	 zilda@smcc.com.br

	 Realização	 22 e 23	 Centro Médico de Ribeirão Preto	 XVII Jornada de Pediatria da Alta Mogiana	 (16) 3623-1656 ramal 24	      4
	 SPSP	 de outubro	 Ribeirão Preto, SP		  www.centromedicorp.com.br

Curso Teórico e Prático de 
Emergências em Pediatria

27 de novembro de 2010

Anfiteatro Térreo da sede da SPSP 
Alameda Santos, 211 - Cerqueira César • São Paulo (SP)

(11) 3849-8263 ou www.meetingeventos.com.br

	 Apoio	 5 e 6	 Teatro FMUSP	 III Encontro entre Otorrinolaringologistas e Pediatras do HCFMUSP	 (11) 3068-9855	       *
	 SPSP	 de novembro	 São Paulo, SP		  www.forl.org.br

	 Apoio	 3 de novembro	 Internet	 Terapia Nutricional em Pediatria	 (11) 3284-6318	       *
	 SPSP	 a 7 de dezembro			   www.ganep.com.br/cursos

Cybergenética: Como Reconhecer a Doença de Pompe e a Mucopolissacaridose tipo I (MPS I)

XVII Jornada de Pediatria 
da Alta Mogiana

22 e 23 de outubro de 2010
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Encontre seu curso ou evento
		  Data	 Local	 Evento	 Informações	 Pontos

Cursos com Apoio ou Realização SPSP/SBP =  Descontos para Sócios da SPSP/SBP

Reanimação Neonatal para Médicos e para Auxiliares
Contato: Adriana (adriana@spsp.org.br) • Datas e locais disponíveis no site da SPSP (www.spsp.org.br) *

2Curso
on-line (*
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Curso PALS: 15 e 16 de outubro, 20 e 21 de novembro, 18 e 19 de dezembro de 2010
Curso de Suporte Básico de Vida para Leigos: 24 de outubro de 2010
Informações/inscrições: Instituto de Ensino e Pesquisa do Hospital Sírio Libanês - (11) 3155-0900

*

2010

Centro Médico de Ribeirão Preto
Rua Thomaz Nogueira Gaia, 1275 - Jardim Irajá • Ribeirão Preto (SP)

(16) 3623-1656 ou www.centromedicorp.com.br

	 Realização	 27 de novembro	 Anfiteatro Térreo da SPSP	 Curso Teórico e Prático de Emergências em Pediatria	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	      *
	 SPSP		  São Paulo, SP		  www.meetingeventos.com.br

	 Realização	 18 de novembro	 Soc. Med. e Cirurgia Campinas	 Curso de Atualização em Pediatria	 (19) 3231-2811	      *
	 SPSP		  Campinas, SP	 Atualização em Nutrição do Lactente	 zilda@smcc.com.br

	 Realização	 3 de novembro	 Fac.Medicina de Jundiaí	 Serões de Pediatria - Regional SPSP Jundiaí	 (11) 4521-5671	       *
	 SPSP		  Jundiaí, SP	 Alimentos para crianças de até 3 anos, bicos chupetas e mamadeiras - NBCAL	 aderbaltadeumariotti@gmail.com

	 Apoio	 18 a 20	 Fecomércio	 VIII Curso de Atualização em Pediatria da UNIFESP	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	       *
	 SPSP	 de novembro	 São Paulo, SP		  www.meetingeventos.com.br

	 Data	 Tema	 Mesa-redonda	 Local	 Pontos

Café da Manhã com Professor • Realização SPSP • Informações: www.meetingeventos.com.br ou (11) 3849-8263

	 16 de outubro	 Nutrição/Endocrinologia	 Abordagem da Síndrome Plurimetabólica	 Anfiteatro térreo da sede da SPSP                       1,5

	 6 de novembro	 Neonatologia/Saúde Mental	 Vínculo Mãe e Filho	 Anfiteatro térreo da sede da SPSP	 *

	 4 de dezembro	 Gastroenterologia	 Doença Celíaca	 Anfiteatro térreo da sede da SPSP	 *

Atualização e educação continuada em pediatria para 
pediatras, médicos residentes e estudantes de Medicina.

Atualização em emergências pediátricas com aulas teóricas 
e atividades teórico-práticas.



Denomina-se dente natal aquele 
que aparece na cavidade bucal 

no momento do nascimento do bebê 
e dente neonatal o dente que aparece 
na cavidade bucal nas primeiras sema-
nas de vida. O diagnóstico diferencial 
deve ser feito pelo odontopediatra para 
decidir pela remoção ou manutenção 
do dente. Uma radiografia intra-oral 
odontológica (periapical) mostrará se 
o dente pertence à série normal da 
dentição decídua (95%) ou se se trata 
de um dente supranumerário (5%). 
A extração desses dentes é indicada 
quando existir mobilidade, risco de 
aspiração ou deglutição e quando o 
dente apresentar borda cortante, po-
dendo provocar ferimentos na base 
da língua do bebê ou nos mamilos da 
mãe durante o aleitamento materno.

Dentes natais 
e neonatais
Grupo de Saúde Oral

► atualização rápida

“ESTE EVENTO RECEBEU PATROCÍNIO DE EMPRESAS PRIVADAS, EM CONFORMIDADE COM A LEI Nº 11.265, DE 3 DE JANEIRO DE 2006.

Patrocínio

Confusão de bico: 
mito ou verdade

Confusão de bicos é um termo comumente utilizado para explicar a dificuldade 
que algumas crianças têm de continuar o aleitamento materno após terem 
sido submetidas a algum tipo de bico artificial (estejam eles relacionados à 
sucção nutritiva ou não). Inicialmente, essa utilização pode gerar confusão 

quanto à forma de mamar da criança, dificultando a ordenha no seio materno, podendo 
levar ao desmame precoce. 

É consenso entre os pesquisadores que a introdução dos bicos artificiais prejudica a 
continuidade do aleitamento materno. A introdução de chupetas paralelas ao aleitamento 
aumenta o índice de desmame precoce e o abandono total da amamentação no sexto mês 
de vida. Existe relação com a frequência de uso e a época da introdução, ou seja, quanto 
mais tempo a criança suga a chupeta, e quanto antes ela for introduzida, maior risco para 
o desmame. A causa do desmame, nesses casos, é a satisfação do desejo de sugar da criança 
que é suprida pela chupeta, acarretando menos sucção no seio materno e, consequente-
mente, menor estimulação. Artigos demonstram que a confusão na forma de sugar pode 
dificultar a pega no mamilo, diminuir a eficácia do aleitamento e gerar fissuras mamilares, 
outro fator envolvido no desmame precoce. 

Quando o bico artificial está associado às fórmulas lácteas (mamadeira), os índices 
de desmame disparam. A principal causa é a satisfação gerada pela ingestão da fórmula, 
diminuindo a busca pelo seio materno, a estimulação do mamilo e consequentemente 
a produção de leite. Outro fator importante é que a extração do leite através do bico de 
borracha (por pressão negativa e hiperatividade do músculo bucinador) é mais fácil que a 
do mamilo (movimentos mandibulares vigorosos e língua bastante ativa) e a criança passa 
a ter uma predileção pelo primeiro. A prova disso é que é comum encontrarmos crianças 
que foram submetidas à mamadeira apenas uma vez e se recusam a pegar o peito.

Alterações ortodônticas e fonoarticulatórias estão entre os inúmeros males já descritos 
pelo uso do aleitamento artificial. Entretanto, a respiração bucal é uma das mais impor-
tantes e graves consequências da mamadeira, causando danos muitas vezes irreparáveis. O 
fato de mamar na mamadeira não substitui a necessidade de sugar e, invariavelmente, o 
uso dela está associado à chupeta, acentuando todos os problemas inerentes da sucção dos 
bicos de borracha. 

O aleitamento protege a criança em todos os aspectos, supre as necessidades neuroló-
gicas de sucção, nutrição e emocionais, sem necessidade de subterfúgios. Cabe aos profis-
sionais de saúde informar isso aos pais.

► atualização rápida

Departamento de Aleitamento Materno

Sociedade de Pediatria de São Paulo
Alameda Santos, 211 - 5º andar - conj. 511
01419-000 São Paulo, SP
Fone: 3284-0308 - 3284-9809
Site: www.spsp.org.br
E-mail: pediatria@spsp.org.br.
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Foto 1: Dente neonatal - surgiu com 20 dias 
de vida. Foto 2: RX intra-oral odontológico 
para correto diagnóstico. Autorização das 
fotos: Dóris Rocha Ruiz.

1

2


